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Morgan Spurlock: Cineasta que expôs a influência da
indústria de fast-food roleta de número aleatório obesidade

Poucos cineastas podem dizer que seu trabalho teve  impacto no mundo real, mas Morgan
Spurlock tinha uma afirmação mais forte do que a maioria. Seu documentário de 2004,  Super
Size Me, uma investigação sobre como a indústria de fast-food estava impulsionando a epidemia
de obesidade nos EUA, parecia  ter repercussões diretas no maior chain de fast-food do mundo,
McDonald's.
Pouco antes do filme ser lançado roleta de número aleatório maio daquele ano,  a empresa
introduziu seu menu Go Active!, que incluiu itens de salada; seis semanas após o lançamento, a
empresa eliminou  completamente suas porções supersize.
A McDonald's afirmou que essas mudanças de menu eram uma coincidência. No entanto, o
diretor, que morreu  aos 53 anos de complicações do câncer, acertou um golpe bem-vindo à
empresa quando a conscientização sobre o papel corrosivo  do fast-food no bem-estar público
estava roleta de número aleatório alta.

Experimento roleta de número aleatório atrito corporal e influência do
documentário

A premissa de alto conceito de  Super Size Me - comer três refeições do McDonald's por 30 dias
consecutivos - foi fundamental para transmitir a mensagem  de Spurlock. Com o diretor ganhando
11 kg, aumentando roleta de número aleatório gordura corporal de 11% para 18% e causando
taquicardia, impotência  e depressão nele, roleta de número aleatório abordagem gonzo o
colocou à frente do boom inicial de documentários cinematográficos dos primeiros anos 2000, 
instigado por Michael Moore.
Mais tarde, surgiram dúvidas sobre o experimento de Spurlock roleta de número aleatório
atração corporal, depois que ele se recusou  a divulgar seus registros dietéticos do período; e
então, quando mais tarde se descobriu que ele era alcoólatra e também  havia bebido durante as
filmagens.
Um solicitante inveterado de atenção e showman de olhos brilhantes, ele não iria permitir que
esses  detalhes afectassem a pureza da linha de marketing de Super Size Me ou roleta de
número aleatório crescente carreira como estrela de documentários;  uma versão roleta de
número aleatório desenvolvimento de Moore para a geração Jackass. Ele continuou a visar
ícones da capitalismo moderno e consumismo,  embora nenhum de seus trabalhos subsequentes
tivesse o mesmo tipo de influência que seu relâmpago de 2004.

Infância e início da  carreira

Spurlock nasceu roleta de número aleatório Parkersburg, Virgínia Ocidental, e cresceu roleta
de número aleatório Beckley roleta de número aleatório casa de seu pai dono de loja de
reparos  de automóveis, Ben, e roleta de número aleatório mãe, Phyllis, professora de inglês e
conselheira escolar do ensino médio. Embora seus pais mais  tarde se divorciassem, ele creditou
particularmente roleta de número aleatório mãe por inculcar nele um senso de ativismo: "Ela



era uma das pessoas  que falavam quando discordavam de coisas. Ela era uma colecionadora de
pessoas também: se você tivesse a capacidade de ajudar  pessoas, deveria", disse ele à
Associação Internacional de Documentários.
Fã de humor britânico desde a infância, como Fawlty Towers e Monty  Python, ele já estava
exercendo seu instinto de entretenimento fazendo "passadas engraçadas" roleta de número
aleatório casa aos 6 ou 7 anos.
Recusado cinco  vezes pela escola de cinema da University of Southern California, ele se formou
na New York University Tisch School of  the Arts roleta de número aleatório 1993. "Eu queria
ser Spielberg. Eu queria escrever e dirigir filmes de roteiro", Spurlock disse à Interview  magazine.
Ele inicialmente mostrou talento nessa direção, ganhando um prêmio por roleta de número
aleatório peça de palco The Phoenix no Festival Internacional  de Nova York roleta de número
aleatório 1999.
Após estágios como assistente pessoal roleta de número aleatório Bullets Over Broadway de
Woody Allen e Leon de Luc  Besson (ambos de 1994), Spurlock se deu à câmera pela primeira
vez como porta-voz promocional da Sony Electronics. No entanto,  roleta de número aleatório
quebra veio se apegar à onda de TV da realidade com o webcast da internet autocriado, e, mais
tarde  (em 2002), o show do MTV, I Bet You Will. Como parte da equipe de apresentação,
Spurlock desafiava o público  a se humilhar por dinheiro - com atos como "wedgies" ou comendo
um burrito de minhoca.

Carreira e legado

Super Size Me  arrecadou R$22m roleta de número aleatório um orçamento de R$65.000,
tornando-o um dos documentários mais lucrativos de todos os tempos. Spurlock acreditava que 
seu corpo nunca se recuperou completamente - embora tenha perdido o peso graças a uma dieta
especial criada por roleta de número aleatório  então namorada, a chef vegana Alex Jamieson
(a dupla se casou e teve um filho, Laken, roleta de número aleatório 2006, antes de  se
divorciar roleta de número aleatório 2011; Spurlock havia se casado anteriormente com Priscilla
Somer entre 1996 e 2003).
Ele também expressou mais tarde  dúvidas sobre o impacto mais longo de Super Size Me nas
corporações de fast-food, mais tarde refletindo: "As pessoas me  dizem: 'Então, a comida ficou
mais saudável?' E eu digo: 'Bem, o marketing certamente melhorou'".
Spurlock não conseguiu espetar o zeitgeist  novamente para criar um segundo "doc-buster",
apesar de atirar roleta de número aleatório alvos grandes como terrorismo (em 2008 roleta de
número aleatório Where in the  World is Osama Bin Laden?) e product-placement e publicidade
(POM Wonderful Presents: the Greatest Movie Ever Sold roleta de número aleatório 2011).
Com  seu bigode característico de handlebar, ele se estabeleceu como uma presença diante da
câmera confiável e afável, mergulhando roleta de número aleatório questões  e caprichos socio-
culturais - às vezes fadamente.
No total, ele dirigiu e produziu quase 70 filmes e séries, incluindo uma hagiografia  de One
Direction roleta de número aleatório 2013 e um sequência de Super Size Me roleta de número
aleatório 2024. Mas ele manteve o senso comercial  e o senso de marketing ao longo dessa
produção prolífica. "Ele nos ensinou que temos que ser CEOs artistas", disse  roleta de número
aleatório colega documentarista Ondi Timoner ao Variety.
Na parte final da vida de Spurlock, roleta de número aleatório carreira estava roleta de número
aleatório espera depois que  ele confessou roleta de número aleatório um post de blog de 2024
um comportamento sexual abusivo, incluindo uma alegação de estupro enquanto estava  na
faculdade e pagar uma assistente de produção que ele havia molestado. "Eu fui infiel a todas as
esposas e  namoradas que já tive", também escreveu, explicando que havia sido abusado
sexualmente roleta de número aleatório roleta de número aleatório juventude. Ele revelou
tudo isso provavelmente  previamente roleta de número aleatório antecipação a acusações



futuras no auge do movimento MeToo.
Se fazer de si mesmo o foco da história foi  verdadeiro à roleta de número aleatório modus
operandi, e seu desejo declarado de melhoria pessoal poderia ter feito um documentário
fascinante.
Mas a confissão  provou ser uma autocancelamento eficaz, com ele renunciando à empresa de
produção, Warrior Poets, que havia fundado roleta de número aleatório 2004 e  sendo
processado pela Turner Entertainment Networks por um projeto abandonado.
Spurlock se divorciou de roleta de número aleatório terceira esposa, a produtora Sara Bernstein
 - com quem teve um segundo filho - roleta de número aleatório 2024. Seu crédito final de
documentário foi para um mockumentary criando  uma história falsa roleta de número aleatório
torno do clássico episódio de 1992 The Simpsons, Homer no Bat.
Spurlock é sobrevivido por seus filhos,  Laken e Kallen, por seus pais e seus irmãos, Craig e
Barry.
O nce upon a time, every new superhero movie seemed to exist in (not-so) splendid isolation.
Michael Keaton's Batman never  met Christopher Reeve's Superman, despite the cities of Gotham
and Metropolis being situated less than 300 miles apart in many  DC comic book tales. When
Sony's Spider-Man found himself under threat from the likes of the Green Goblin, Doc Ock  and
even a nefarious Symbiote in the early to mid-noughties Tobey Maguire films, he did not dial up
Iron Man  or send an email into space for the attention of one Thor Odinson of Asgard – because
those characters were  inconveniently owned by someone else. Only in the comics was Ant-Man
likely to bump into the Hulk, or Mister Fantastic  make the acquaintance of Captain America.
It was Marvel Studios, beginning with 2012's The Avengers, that popularised a brave new world 
of interconnected superheroes who, in many ways, broke all the rules of superhero film-making.
Suddenly, heroes and villains were capable  of extended, multiple episode character arcs that
added a richness and realism to proceedings that had rarely been seen before.  Iron Man might
just have invented time travel, but on a psychoanalytic level he felt like a real person capable  of
genuine human emotions, soaring success, abject failure ... ahem, casual sexism ... and
everything in between. Each new superhero  to emerge fully formed into the Marvel multiverse felt
intelligently connected to all the others, ripples in the fabric of  reality in one corner of the
multiversal web somehow affecting matters somewhere else entirely in unexpected ways (at least
until  the more recent, weaker films).
All of which might leave us wondering exactly why Marvel supremo Kevin Feige has just revealed 
that the new Fantastic Four film, in which Reed Richards, the Invisible Woman, the Human Torch
and the Thing are  about to debut for Marvel movies, will take place (at least initially) somewhere
that does not seem to be in  the MCU at all. Speaking on the latest episode of the Official Marvel
Podcast, Feige confirmed suggestions that the film  will be set in the 1960s, but hinted heavily that
this will be a very different version of 20th-century. terrestrial  reality to any we've yet seen.
"It is a period film," said  Feige. "There was another piece of art we released with Johnny Storm
flying in the air, making the 4 symbol  and there was a cityscape in the corner of the image. And
there were a lot of smart people who  noticed that the cityscape doesn't look exactly like the New
York that we know or the New York that existed  in the '60s in our world. Those were smart
observations."
This is nothing new for Marvel, in a sense. The advent  of alternate realities in episodes such as
Spider-Man: No Way Home and Doctor Strange in the Multiverse of Madness, not  to mention the
TV series Loki, means we're used to seeing our heroes jumping from one universe to the next. 
Moreover, the absence of the Fantastic Four from the MCU would explain why nobody has ever
mentioned them up until  now. And yet if Feige really is hinting that the team will begin their
journey in a different universe to  the Earth 616 we've become used to, and which so closely
resembles our own without the superheroes, this is still  something new and different.
Rather than starting out in our own world, these are superheroes from another universe who are
(presumably)  likely at some stage to make the time and reality jump so that they interact with the
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characters we already  know. That is after all, kind of the point of Marvel on the big screen, even to
the extent that  we now have superheroes who once existed in entirely different film series –
Spider-Man and his various enemies in No  Way Home; Deadpool and Wolverine in the
forthcoming Shawn Levy film – happily fistbumping the MCU crew.
Of course, Marvel might  just do something truly original here and keep the awesome foursome
trapped in their own world, despite the fact that  they have every means of bringing them into the
big, multiversal picture. Who wouldn't want to explore a super-stylised, fantasy  take on the 1960s
where everything is slightly different from our own world, in appealingly far-out and intriguing
ways? Maybe  the Beatles are all Martians – who knows how weird this stuff could get? But
wouldn't that, in a sense,  be cheating, given how Marvel has spent all its time and effort since
2008's Iron Man convincing us that everything  is connected, to the extent that every other studio
making superhero movies has become too embarrassed to do anything but  mimic its more
successful rival?
The short odds are on the Fantastic Four making the leap pretty quickly. It might not  happen in
the space of a single movie but, when it does, the results could be seismic – or at  least amusing.
For if advance publicity really does offer a realistic look at the groovy retro world where the quartet
 begin their journey, this is going to be the nuttiest fish-out-of-water tale since Arnold
Schwarzenegger went chariot racing and fought  a bear in Central Park in 1970's Hercules in New
York.


	roleta de número aleatório - symphonyinn.com
	Morgan Spurlock: Cineasta que expôs a influência da indústria de fast-food roleta de número aleatório obesidade
	Experimento roleta de número aleatório atrito corporal e influência do documentário
	Infância e início da 🏧 carreira
	Carreira e legado



